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• SERÁ UMA OPORTUNIDADE DE SE FAZER UMA PROFUNDA REFORMA POLÍTICAJ 
^ (Do ex-presidente José Sarney.) v ' 

SARNEY: PRESIDÊNCIA FORTALECIDA 
Senador defende ainda unidade do PMDB 

O ex-presidente e atual senador 
José Sarney (PMDB-AP) defende 
a consolidação do sistema presi­
dencialista na revisão constitucio­
nal, "em função da opção feita pe­
la população no plebiscito de 
abril". Em entrevista a Hélio Con­
treiras, Sarney afirmou que não 
deseja e nem está em seus planos 
candidatar-se à sucessão do presi­
dente Itamar Franco. Ele mos-
trou-se ainda preocupado com a 
unidade do PMDB, agravada 
com a renúncia de seu ex-presi­
dente, Orestes Quércia. 

JT - A revisão constitucional de­
ve ser realizada em outubro ou 
adiada? 

Sarney- Ela não pode ser pos­
tergada. É uma determinação da 
própria Constituição. É, ainda, 
uma oportunidade de se fazer 
uma profunda reforma política. 

Quais os pontos que devem ser 
revistos? 

Em primeiro lugar, é funda­
mental acabar com este sistema 
híbrido, dividindo poderes de go­
verno para o Congresso e poderes 
legislativos para o Executivo. 
Nem o Legislativo legisla, nem o 
Executivo governa. Há um impas­
se entre uma Constituição parla­
mentarista no sistema presidencia­
lista. O povo decidiu pelo presi-

Sarney nega cand ida tu ra à sucessão do presidente I tamar Franco 

dencialismo, temos de respeitar es­
sa vontade, embora eu seja. teori­
camente, a favor do parlamenta­
rismo. 

Na revisão o mandato presiden­
cial volta para quatro anos? 

Esta é mais uma questão que 
fará parte dos debates, apesar de 
ser mais uma questão adjetiva. A 
questão fundamental é fazermos 
uma Constituição que ajude o 
País a sair da crise. 

Os contratos de risco, na área de 
petróleo, poderão ser reavaliados? 
Este é outro tema que vai merecer 

um reexame durante os trabalhos 
da revisão constitucional. O Brasil 
precisa de uma nova Constituição, 
que realmente corresponda ás ne­
cessidades do País. capaz de per­
mitir o seu desenvolvimento e que 
não crie obstáculos para uma 
grande integração internacional, e 
não só com a América Latina. 

Seu nome tem sido lembrado nas 
articulações para a sucessão do pre­
sidente Itamar, como um candidato 
capaz de reunir forças de centro 
contra as candidaturas de Lula e de 
Brizola. O sr. é candidato? 

Eu não sou candidato. Não de­
sejo ser candidato. Não está nos 
meus planos. Sou contra a discus­
são da sucessão presidencial ago­
ra. 

O sr. é candidato à presidência 
do PMDB? 

Não sou candidato, e acho que 
o presidente em exercício, senador 
José Fogaça, deve buscar soluções 
que garantam a unidade do parti­
do. Não apoio e nem veto ne­
nhum dos nomes apontados para 
suceder Quércia, o que desejo é a 
unidade do partido. 

O adiamento da Convenção do 
partido foi positivo? 

Foi. Assim, o senador Fogaça 
terá mais tempo para conseguir a 
unidade. Pretendo colaborar o 
máximo para garantir a unidade 
do partido, esta sim. uma aspira­
ção cabível e que justifica um es­
forço comum, acima dos projetos 
pessoais. 

Como o sr. analisa o momento 
atual do governo Itamar Franco? 

Eu acho que o governo atraves­
sa uma situação muito difícil. Her­
dou problemas muito graves e ad­
ministra um momento de muitas 
dificuldades. Os problemas sem­
pre surgem. Eu vivi os meus. e 
agora o presidente Itamar Franco 
enfrenta os seus. 


